Inauguração da bilioteca das flores
Santa Cruz das Flores, 2 de Setembro de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“O equipamento que hoje inauguramos constitui um exemplo de como é possível, recuperando e preservando o património construído, conceber novos e modernos espaços com novas e importantes finalidades.

Com efeito, a Casa Pimentel de Mesquita, um dos edifícios mais emblemáticos da ilha das Flores, passa, a partir de agora, a poder ser usado, com benefícios evidentes, pelos florentinos: este espaço, reformulado, vai proporcionar aos utentes de uma biblioteca pública o acesso às mais diversas áreas comunicativas e expressivas, onde se estimulam momentos conviviais, onde se pretende proporcionar e consolidar o gosto pela pesquisa e pela leitura, onde, em síntese, se industrie a promoção individual e social.

Esta obra, porém, não é um caso isolado. Esta biblioteca insere-se numa programação, cuidadosamente desenvolvida pela Direcção Regional da Cultura, facilmente constatável pelo conjunto de obras e acções que, logo no início da legislatura que ora finda, foram implementadas. 

Bastará referir a Morada da Escrita/Casa Armando Cortes Rodrigues, afecta à Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, estrutura de acolhimento e de produção de exposições sobre os autores açorianos que marcaram, indelevelmente, toda a cultura portuguesa; bastará lembrar a reformulação e consolidação arquitectónica da Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, que tem vindo a ter um papel notável na promoção e difusão do livro e da leitura, cujo número de utentes cresceu dez vezes nos últimos três anos; bastará referenciar a nova Biblioteca Pública e Arquivo Regional da Horta, obra de insofismável relevância, pela qualidade construtiva e pelos objectivos gizados, para o desenvolvimento sociocultural do Faial; bastará dizer o impulso que o meu Governo deu à construção da Biblioteca Pública do Corvo que, a breve trecho, ficará concluída; bastará falar das actualizações de fundos bibliográficos, especialmente nas áreas infanto-juvenis, mas também da aquisição de fundos documentais, que têm vindo a enriquecer os organismos periféricos da Direcção Regional da Cultura; bastará lembrar a cooperação com entidades tão diversas como as estruturas prisionais e os serviços de pediatria das unidades hospitalares; bastará mencionar que, no próximo dia 9, decorrerá o acto público de abertura das propostas para a construção da nova Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Angra do Heroísmo, que virá a ser, em 2010, um edifício emblemático na cidade Património da Humanidade, deixando, assim, a marca do nosso tempo com a beleza e a funcionalidade da arte contemporânea; bastará mencionar a difusão online de fundos fotográficos, iconográficos, etno-folclóricos, fonográficos, linguísticos, genealógicos, etc., através do Centro de Conhecimento dos Açores que, ultimamente, iniciou a constituição sistematizada de uma biblioteca digital – e nesta casa terá um posto de consulta presencial. 

Bastará aludir a estes casos, não falando de muitos outros, para nos apercebermos que a Cultura, como área governativa, alcançou, nestes últimos quatro anos em especial, quer no âmbito da dinamização de actividades culturais quer na defesa e valorização do património arquitectónico e cultural, uma nova dimensão – que se impunha e que nos orgulha.

Será, porventura, bastante e suficiente? Talvez. Porém, ainda não é o óptimo de esforço de serviço público deste cariz que pretendemos atingir, pelo que a próxima legislatura não dispensará a continuidade deste nosso empenhamento.

Hoje, nesta ilha das Flores, damos um passo significativo no sentido de criar e reforçar os hábitos da leitura e de favorecer o desenvolvimento da imaginação e da criatividade; hoje contribuímos para que seja aprofundado o conhecimento do nosso património cultural; hoje auguramos que a Casa Pimentel de Mesquita seja, também, residência do progresso científico e da inovação; hoje, abrimos estas portas à leitura sem programas nem restrições, ao convívio entre cidadãs e cidadãos de todas as faixas etárias – porque, em todas as etapas da vida, é possível e é necessário despertar curiosidades. 

Esta biblioteca é pública porque aos leitores pertence – e serão os leitores a determinar o futuro desta biblioteca, onde foram investidos pelo Governo Regional cerca de setecentos mil euros. Com a cedência que fazemos destas instalações ao Município de Santa Cruz das Flores, grandes desafios lhe são postos, sobretudo o da sua intensiva frequência, em colaboração com as instituições da educação formal, e os da formação dos seus quadros técnicos com capacidade para a atracção de públicos diversificados e do incentivo à utilização das novas tecnologias da informação.

Estou certo de que a Casa Pimentel de Mesquita será, em verdade, uma Biblioteca Pública capaz de impulsionar, pelo menos neste concelho, um novo clima cultural que há-de vir a conjugar-se com a reformulação dos outros equipamentos culturais sediados nesta ilha. Com efeito, está concluída a reformulação do discurso museológico do Museu das Flores, que decorrerá no ano de 2009, após a consolidação estrutural de coberturas e paredes do Convento de S. Boaventura, e, está terminado, também, o projecto de musealização da Fábrica do Boqueirão, a ser lançado pela empresa Ilhas de Valor, que se articulará com o Centro de Interpretação Ambiental a instalar naquele espaço. 

É o futuro que pretendemos forjar – respeitando, é certo, passados como os do nosso cronista referencial Diogo das Chagas, de José António Camões, de Carlos de Mesquita, de Roberto de Mesquita, de Eduardo Luís, ou de Pedro da Silveira, todos eles escritores, poetas, artistas que ajudaram a fazer os Açores que temos a missão de constantemente reinventar e recriar. 

Parabéns aos florentinos. Pela minha parte, é mais um dia de satisfação: foi um compromisso que assumimos, foi mais um compromisso que cumprimos”.
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